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BINÁRIO  TEM 
DIA  DE  TESTES 

Interdição  do  elevado  da 
Perimetral  durou  sete  horas  pág  o4 


1 


é 


Motoristas  conheceram  a  Via  Binário  do  Porto,  alternativa  ao  fechamento  da  Perimetral  no  mês  que  vem  1  danielscelza/futurapress 


Leilão  do 
pré -sal  tem 
reforço  na 
segurança 

Varredura  na  Barra.  Esquema  de  segurança  envolve  1,1  mil  pessoas. 
Justiça  derrubou  18  das  23  ações  que  pediam  suspensão  da  Licitação, 
que  começa  às  15I1.  Oito  linhas  de  ônibus  têm  trajeto  modificado.  pács.02e 


Botafogo  e  Vasco 
ficam  no  empate  em 
2  a  2  no  Maracanã 

Em  clássico  eletrizante,  Juninho 
comandou  a  reação  vascaína.  Em  BH, 
Fia  caiu  para  o  Atlético-MG  pág  i6 


Juninho  entrou  no  intervalo  1  roberto  filho  /  fotoarena/folhapress 


Tem  uma  microempresa? 

Faça  um  grande  negócio:  procure  o  Sebrae. 


Especialistas  em  pequenos  negócios  /  0800  570  0800  /  sebrae.com.br 
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Segurança  máxima  no 
primeiro  leilão  do  pré-sal 

Libra.  Com  700  homens,  Exército  vai  proibir  até  banhistas  no  trecho  da  praia  em  frente  ao  hotel  onde  será 
realizado  o  evento.  Circulação  de  veículos  terá  restrição  em  um  perímetro  de  5  quilómetros  na  Barra  da  Tijuca 


I  Falta  de  planejamento  I 


A  Ia  Rodada  de  Licitação  do 
Pré-sal  é  tratada  como  prio- 
ridade no  Governo  Federal. 
Com  esquema  de  segurança 
reforçado,  que  começou  na 
madrugada  de  ontem,  a  ação 
envolverá  1,1  mil  homens, 
entre  militares  e  policiais  fe- 
derais, militares  estaduais,  ci- 
vis, guardas  municipais  e  fun- 
cionários públicos.  O  leilão  do 
Campo  de  Libra  será  realiza- 
do às  15h  no  hotel  Windsor, 
na  Barra  da  Tijuca. 

Até  à  meia-noite  de  hoje, 
os  agentes  farão  uma  varredu- 
ra em  um  perímetro  de  5  km, 
entre  as  avenidas  Lúcio  Cos- 
ta, Érico  Veríssimo,  Armando 
Lombardi,  Canal  de  Marapen- 
di  e  Afonso  Arinos  de  Melo 
Franco  (Alameda  das  Palmei- 
ras). A  av.  Lúcio  Costa  está  in- 
terditada no  trecho  entre  as 
ruas  John  Kennedy  e  Depu- 
tado José  da  Rocha  Ribas.  Oi- 
to linhas  de  ônibus  (302,  309, 
316,  317,  332  805  e  844)  terão 
o  trajeto  alterado  por  causa 
da  interdição,  circulando  pe- 
las avenidas  das  Américas,  Ar- 
mando Lombardi  e  Ministro 
Ivan  Lins. 

A  PM  montará  15  pon- 
tos de  interceptação  na  Bar- 
ra, além  de  reforçar  prédios 
públicos  e  tradicionais  pon- 
tos de  aglomeração.  Do  efeti- 
vo  empregado,  cerca  de  700 


homens  são  do  Exército.  "Se 
não  houvesse  necessidade, 
não  nos  teriam  chamado",  re- 
sumiu o  ministro  da  Defesa, 
Celso  Amorim. 

Além  do  clima  instável  que 
tomou  a  cidade  com  protestos 
cada  vez  mais  violentos,  há 
preocupação  com  a  crescen- 
te mobilização  de  trabalhado- 
res e  movimentos  sociais  que 
pedem  o  cancelamento  do  lei- 
lão. Desde  quinta-feira,  petro- 
leiros estão  em  greve,  reivin- 
dicando melhores  salários  e 
o  cancelamento  do  leilão.  A 
principal  argumentação  é  de 
que  empresas  estrangeiras 
vão  se  beneficiar  de  um  ativo 
importante  a  um  preço  baixo. 

O  Exército  prevê  a  inter- 
dição de  um  trecho  da  praia 
e  até  banhistas  não  poderão 
circular  em  frente  ao  hotel. 
Os  militares  orientam  mora- 
dores a  andar  com  o  compro- 
vante de  residência,  já  que 
bloqueios  deverão  ser  realiza- 
dos em  algumas  vias  e  o  aces- 
so só  será  permitido  a  quem 
comprovar  residência. 

De  acordo  com  o  Coman- 
do Militar  do  Leste,  a  partici- 
pação será  "em  estreita  coor- 
denação com  outros  órgãos 
de  segurança  pública,  aten- 
dendo à  solicitação  do  gover- 
nador do  Estado". 

®  VEJA  NA  PÁGINA  8,  COMO  SERÁ  0  LEILÃO 


Manifestação 


Convocação 
para  protesto 
pela  internet 

Manifestantes  que  se 
excederem  poderão 
ser  enquadrados  na  Lei 
da  Ordem,  de  núme- 
ro 117/2004.  Por  se  tra- 
tar de  crime  federal,  os 
condenados  ficariam 
impedidos  de  pres- 
tar concursos  públicos, 
por  exemplo.  Um  even- 
to criado  no  Facebook, 
que  se  chama  "Brasil, 
o  petróleo  é  nosso!!!", 
convoca  manifestantes 
contrários  ao  leilão  de 
Libra  para  um  protesto 
no  local. 

Até  o  fim  de  semana, 
milhares  de  pessoas  ha- 
viam confirmado  pre- 
sença na  rede  social.  Em 
outra  frente,  a  Agên- 
cia Nacional  do  Petróleo 
(ANP)  anunciou  que  fa- 
rá plantões  para  impedir 
que  recursos  judiciais 
bloqueiem  o  leilão. 


Trinta  homens  do  Exérdto  formam  uma  barreira  no  hotel  i  ariel  subirá/futura  press 


Boa  gastronomia  mais  acessível 


Mignon  em  tiras  com  palmito  no  Espírito  Santa,  de  Santa  Teresa  i  beto  roma  /divulgação 


Até  o  dia  3  de  novembro,  o  ca- 
rioca terá  uma  boa  opção  para 
comer  bem  e  pagando  um  va- 
lor bastante  razoável.  A  9a  edi- 
ção do  Rio  Restaurant  Week 
terá  a  participação  de  61  casas 
-  algumas  já  conhecidas,  co- 
mo Sawasdee  e  Quadrifoglio, 
e  outras  estreantes,  como  Es- 
cobar, Enotria  e  Padano. 

A  intenção  do  festival  é 
proporcionar  aos  cariocas  a 
oportunidade  de  degustar  o 
melhor  da  gastronomia  sem 
precisar  pagar  uma  fortuna. 


O  menu  (incluindo  entra- 
da, prato  principal  e  sobreme- 
sa) oferecido  na  hora  do  almo- 
ço custa  R$  34,90  e  no  jantar, 
R$  47,90.  Como  o  evento  tam- 
bém tem  cunho  social,  os  res- 
taurantes sugerem  aos  clien- 
tes uma  contribuição  de  R$  1 
a  cada  refeição,  que  será  desti- 
nado ao  Instituto  Ayrton  Sen- 
na.  A  lista  completa  dos  parti- 
cipantes desta  edição  pode  ser 
conferida  no  site  www.restau- 
rantweek.com.br. 

METRO  RIO 


Vistoria  veicular 


Detran  amplia 
prazos  de  vistoria 

O  Detran  estendeu  para 
30  de  novembro  o  final  do 
prazo  de  vistoria  dos  veí- 
culos com  placas  termi- 
nando em  3  e  4.  A  decisão 
foi  motivada  pelo  não  fun- 
cionamento de  postos  du- 
rante a  Jornada  Mundial 
da  Juventude  e  devido  às 
paralisações  do  sistema  de 
informática  do  Serviço  Fe- 
deral de  Processamento  de 
Dados  (Serpro).  @  metro  rio 
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INSTITUTO  VERIFICADOR  DE  CIRCULAÇÃO 


Mais 
Médicos 

O  possível  candidato  à 
Presidência  da  República 
e  governador  de 
Pernambuco,  Eduardo 
Campos  (PSB),  afirmou 
que  o  governo  federal 
falhou  no  planejamento 
de  formação  de 
profissionais  para  o 
programa  Mais  Médicos. 


Cotações 

t Dólar 
+  0,78% 
(RS  2,17) 


Bovespa 

+  0,04% 
(55378  pts) 


EUr° 

Se  Mc  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 
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Locais  próximos  ao  metrô  reúnem  sujeira  e  pedestres  denunciam  a  falta  de  segurança  ibruna  prado/metro  r 


Antes,  batuques.  Agora,  buzinas 

Estácio.  Moradores  reclamam  da  falta  de  segurança  e  do  acúmulo  de  lixo  no  bairro  que  teria  recebido  a  primeira  escola  de  samba  do  Rio 


Entre  a  zona  norte  e  o  Cen- 
tro, o  Estácio  representa  mui- 
to mais  do  que  uma  passa- 
gem. Nas  rodas  da  região, 
grandes  compositores  se  en- 
contravam e  conceberam 
canções  lembradas  até  ho- 
je. O  passado  do  bairro,  re- 
conhecido como  "Berço  do 
Samba",  contudo,  ficou  pa- 
ra trás:  moradores  reclamam 
da  falta  de  segurança,  da  su- 
jeira e  dos  constantes  en- 
garrafamentos, que  podem 
se  intensificar  com  as  alte- 
rações no  tráfego  provoca- 
do pelo  fechamento  do  Ele- 
vado da  Perimetral,  previsto 
para  o  dia  26,  e  início  de  tes- 
tes de  mais  um  trecho  do  BRS 
Estácio-Carioca. 

"O  Noel  Rosa  tem  uma 
função  de  mediação  entre  o 


"Por  ser  central,  a  região  fazia  a  mediação  com  os 
sambistas  da  Mangueira  e  do  Salgueiro,  por  exemplo.  A 
figura  do  compositor  Ismael  Silva  foi  muito  importante'1 

FELIPE  FERREIRA,  59  ANOS,  COORDENADOR  DO  CENTRO  DE  REFERÊNCIA  DO  CARNAVAL 


morro  e  o  asfalto.  Ele  era  de 
outra  classe  social.  A  mitolo- 
gia do  samba  diz  que  a  escola 
de  samba  'Deixa  Falar',  criada 
por  Ismael  Silva,  no  Estácio, 
foi  a  primeira  da  cidade.  Foi 
nessa  fase  que  o  ritmo  come- 
çou a  parecer  mais  com  o  que 
nós  ouvimos  hoje",  explica  o 
professor  Felipe  Ferreira,  59 
anos,  coordenador  do  Centro 
de  Referência  do  Carnaval  da 
Universidade  Estadual  do  Rio 
de  Janeiro  (Uerj). 

Uma  das  reclamações 
mais  frequentes  dos  morado- 


res e  comerciantes  da  região  é 
a  violência.  "Na  época  da  for- 
mação dos  primeiros  grupos 
que  dariam  origem  às  escolas 
de  samba,  o  morro  não  inspi- 
rava medo.  Era  como  um  am- 
biente rural  dentro  da  cida- 
de. Isso  foi  uma  das  coisas  que 
atraiu  a  elite  intelectual  para 
o  samba",  conta  o  coordena- 
dor do  Centro  de  Referência 
do  Carnaval  da  Uerj. 

A  Unidade  de  Polícia  Paci- 
ficadora do  São  Carlos,  que 
fica  no  bairro,  completou 
dois  anos  em  maio.  Segun- 


do o  4o  BPM  (São  Cristóvão) 
o  policiamento  é  feito  por 
policiais  a  pé,  próximo  a  en- 
trada da  estação  do  metrô, 
com  carrinhos  elétricos,  via- 
turas baseadas  em  horários 
estratégicos  e  apoio  de  cabi- 
ne. "É  triste  porque  é  uma  re- 
gião histórica.  O  trânsito  da- 
qui, por  exemplo,  é  horrível. 
Principalmente  de  manhã 
e  à  noite",  denuncia  a  dona 
de  casa  Néia  Maciel,  59  anos, 
que  mora  no  bairro. 

Sobre  os  engarrafamen- 
tos, a  Guarda  Municipal  (GM- 
-Rio)  esclarece  que  desde  agos- 
to realiza  ações  especiais  para 
combater  operações  de  car- 
ga e  descarga  irregulares,  que 
atrapalham  a  mobilidade  ur- 
bana e  contribuem  para  a  de- 
sordem no  trânsito.  @  metro  rio 


Sujeira 


Moradores 
reclamam  de 
lixo  nas  ruas 

Pessoas  que  moram  e  tra- 
balham no  bairro  também 
denunciam  a  sujeira  nas 
ruas.  Para  combater  o  acú- 
mulo de  lixo,  a  Comlurb, 
responsável  pela  coleta, 
inaugurou,  no  ano  passa- 
do, um  micro trator  e  uma 
mototriciclo  com  dimen- 
sões adequadas  para  movi- 
mentação em  vias  estrei- 
tas e  sinuosas. 

O  recolhimento  de  lixo 
no  São  Carlos  passou  a  ser 


feito  duas  vezes  ao  dia. 

A  região  ainda  não  é 
contemplada  pelo  Lixo  Ze- 
ro. Entretanto,  o  programa 
prevê  algumas  blitze  em 
locais  que  não  têm  fiscali- 
zação permanente.  Ainda 
de  acordo  com  a  Comlurb, 
25  garis  trabalham  nas  33 
ruas  da  Cidade  Nova  e  nas 
15  ruas  do  Estácio. 

O  órgão  diz  que  está  fi- 
nalizando a  obra  da  nova 
Gerência  Adjunta  de  Lim- 
peza, na  rua  Estácio  de 
Sá,  55  -  ao  lado  do  Hospi- 
tal da  Polícia  Militar  -,  que 
atenderá  aos  bairros  do 
entorno  da  Praça  Onze. 


Abandono 


Quais  são  os  maiores  problemas  do  bairro? 


"A  falta  de  policiamento 
perto  da  estação  do 
metrô.  0  pior  é  que  ali 
ainda  falta  iluminação, 
o  que  facilita  roubos  e 
outros  crimes" 

MÁRCIO  ALVES,  39  ANOS, 
ASSISTENTE  DE  DEPT0.  PESSOAL 


"Por  todas  as  ruas  do  bairro 
encontramos  sujeira.  As 
pessoas  acumulam  lixo  nos 
cantos.  Os  garis  trabalham 
e  não  conseguem 
melhorar" 

MANOEL  GUZZ0, 80  ANOS, 
TAXISTA 


"A  segurança  é  muito  ruim. 
Os  políticos  não  fazem 
nada  para  a  garantir  que 
nós  possamos  sair  e  voltar 
para  casa  sem  maiores 
problemas" 

CRISTIANE  DE  ARAÚJO,  27  ANOS, 
ASSISTENTE  DE  SAÚDE  BUCAL 


"As  pessoas  defecam  na 
rua.  É  um  absurdo  a  falta 
de  educação  das  pessoas.  É 
um  absurdo  porque  aqui  é 
muito  próximo  da  sede  da 
prefeitura" 

RICARDO  HENRIQUE,  52  ANOS, 
CHAVEIRO 


"Tem  vazamentos  muito 
fortes  aqui  no  bairro.  Isso 
piora  na  época  da  chuva. 
0  cheiro  é  horrível.  Todo 
mundo  que  passa  por 
aqui  percebe" 

EMANUEL  LISBOA,  48  ANOS, 
JORNALEIRO 


Guarda  Municipal  afirma 
que  região  é  monitorada 


Um  dos  agravantes  para  o 
trânsito  no  Estácio  é  o  esta- 
cionamento irregular.  Até  o 
fim  da  terceira  semana  deste 
mês,  conforme  a  GM-Rio,  das 
2.731  multas  aplicadas,  1.949 
foram  destinadas  aos  condu- 
tores que  param  seus  veículos 
em  áreas  proibidas. 

Desde  o  dia  24  do  mês  pas- 
sado, funciona  no  bairro  um 
corredor  expresso  para  ôni- 
bus.  O  BRS  Tijuca-Estácio  é 
o  maior  da  cidade,  ligando  a 
rua  João  Paulo  I,  no  Estácio,  e 
a  praça  Saens  Pena,  na  Tiju- 


2.731 

multas  foram  aplicadas  no 
Estácio  neste  ano,  segundo  a 
GM-Rio.  Dessas,  1.949  são  por 
estacionamento  irregular. 


ca.  O  corredor  funciona  das 
6h  às  2 lh.  Hoje,  começa  a  fa- 
se de  testes  do  BRS  Estácio- 
-Carioca.  As  ruas  que  serão 
beneficiadas  ainda  não  fo- 
ram definidas.  ©  metro  rio 
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Protestos. 
Adolescentes 
são  libertados 

Foram  soltos  ontem  os  18 
adolescentes  apreendidos 
por  policiais  do  Batalhão  de 
Choque  durante  as  manifes- 
tações no  Dia  do  Professor, 
na  quarta-feira. 

A  Defensoria  Pública  do 
Rio  conseguiu  uma  liminar 
no  plantão  judiciário,  ontem, 
para  estender  a  17  adolescen- 
tes o  benefício  dado  a  um  dos 
jovens,  que  foi  solto  na  noite 
de  sábado.  No  mesmo  dia,  30 
adultos  também  detidos  no 
protesto  foram  soltos.  Eles  es- 
tavam presos  em  Bangu. 

Já  os  adolescentes  estavam 
internados  no  Centro  de  So- 
cioeducação  Professor  Gelso 
de  Carvalho  Amaral,  o  Cense 
GCA,  na  Ilha  do  Governador, 
no  setor  de  triagem  para  os 
jovens  que  ingressam  no  De- 
gase  (Departamento  Geral  de 
Ações  Socioeducativas). 

Eles  foram  ouvidos  pe- 
lo Juiz  da  Vara  da  Infância 
e  da  Juventude  na  sexta-fei- 
ra  e  conseguiram  o  Habeas 
Corpus  sob  o  argumento  de 
que  não  representam  uma 
ameaça.  ©  metro  rio 


'Pior  do  que  está,  não 
pode  ficar',  diz  Paes 

Perimetral.  Via  Binário  foi  inaugurada  ontem  para  testes  e  prefeito  reconhece  que  haverá  impacto  no  trânsito 
com  o  fechamento  do  elevado  na  região  portuária.  Interdição  total  está  prevista  para  ocorrer  no  mês  que  vem 


Após  atraso  de  quase  duas 
horas,  o  elevado  da  Perime- 
tral foi  bloqueado  ontem,  das 
9h50  às  17h30,  para  testes  de 
impacto  no  tráfego  da  região 
portuária.  Com  a  interdição 
entre  a  Praça  Mauá  e  o  Viadu- 
to do  Gasómetro,  foi  inaugu- 
rada a  Via  Binário  do  Porto, 
que  servirá  como  rota  alter- 
nativa para  os  motoristas.  Ho- 
je, o  trânsito  volta  ao  normal 
na  região.  A  nova  via  foi  fe- 
chada para  ajustes  e  a  Peri- 
metral voltou  a  operar. 

O  prefeito  Eduardo  Paes, 
que  participou  da  inaugura- 
ção da  Via  Binário,  reconhe- 
ceu que  haverá  transtornos 
no  trânsito  com  a  interdição 
da  Perimetral,  mas  disse  que 
"pior  do  que  está  não  pode 
ficar".  "A  mobilidade  para  o 
Centro  é  pateticamente  ruim, 


3,5 


metros  de  extensão  tem  a  nova 
Via  Binária  do  Porto,  por  onde 
os  carros  vão  circular  após  o 
fechamento  da  Perimetral. 


todo  dia,  toda  hora.  Para  as 
coisas  mudarem,  teremos  que 
enfrentar  transtornos.  Peço  a 
compreensão  da  população: 
faça  uso  de  carona,  transpor- 
te solidário,  transporte  públi- 
co. Vamos  ter  um  período  de 
transição,  sim,  mas  para  ter- 
mos soluções",  destacou. 

A  interdição  definitiva  da 
Perimetral,  para  sua  demo- 
lição, está  prevista  para  no- 
vembro, segundo  a  Secreta- 
ria Municipal  de  Transportes. 


Em  substituição,  será  cons- 
truído um  túnel  subterrâneo, 
ligando  o  centro  à  zona  sul. 

Interdição  foi  adiada 

A  inauguração  da  Via  Binário 
estava  prevista  para  sábado. 


Mas  foi  adiada  por  exigências 
do  Ministério  Público, 
que  notificou  a  prefeitura 
para  que  a  derrubada  da 
Perimetral  não  ocorra  antes 
das  correções  no  Plano  de 
Intervenção,  desenvolvido 


pelo  município  para  as  obras 
de  revitalização  na  região 
portuária.  "Vamos  informar 
tudo  o  que  for  necessário 
ao  MP.  Mas  a  Perimetral  vai 
ser  derrubada  neste  ano", 
afirmou  o  prefeito.  ©  metro  rio 
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A  partir  de: 

R$  999,00 


A  vista 


AR  CONDICIONADO 

A  Única  que  faz  o  clima  ficar  perfeito  para  você !!! 


AR  CONDICIONADO  SPRINGER 
18.000  BTITS  220V 


SPLIT  CARRIER  CASSETE 
36.000  BTU  S  220V 


PLIT  HI-WALL  SPRINGER 
12.000  BTUS220V 
*Grátis  kit  instalação  5mts 


CORTINAS  DE  AR  TOTALINE 
DE  0,90  |  1,20  |  1,50  MTS 


tf* 


Á  partir  de: 

R$1.029,00 


Á  partir  de: 

R$  1.499,00 


A  vista 


Á  partir  de: 

R$  6.479,00 


A  vista 


A  partir  de: 

R$  309,00 


A  vista 


A  vista 


Compre  na  loja  mais  próxima: 
Rio:  2209-1401  Barra:  2442-2739  Niterói:  2613-2503  N.iguaçu:  2669-0142 

Conheça  nossa  nova  loja  na  Barra:  Av.  das  Américas  2.250  |  Parcelamos  em  até  10x  sl  juros. 


O  kit  instalação  é  composto  com  tubulação  de  alumínio  com  5  mts  -A instalação  do  equipamento  não  esta  inclusa 


PUBLICIDADE 


LUTO  PEI 

21  de  outubro  é  o 

Dia  da  Traição  Nacional. 


O  governo  federal 
escolheu  o  lado  de 
Silvério  dos  Reis. 

Em  1995,  FHC  chamou  o 
Exército  para  ocupar  as 
refinarias  e  calar  a  voz 
dos  petroleiros.  Em  2013 
Dilma  Rousseff  convoca 
as  Forças  Armadas  para 
garantir  o  leilão  de  Libra, 
o  primeiro  na  área 
do  pré-sal.. 

A  Presidência  da 
República  se  volta  contra 
o  povo  e  abdica  da 
soberania  nacional  para 
garantir  os  interesses  das 
grandes  corporações 
empresariais. 

A  Constituição  foi 
rasgada.  Respeitara 
vontade  do  povo  e 
assegurar  a  soberania  são 
princípios  constitucionais 
aviltados  neste  momento. 

Leiloar  Libra,  o  maior 
campo  de  petróleo  do 
Brasil,  uma  riqueza 
estimada  em  1,5  trilhão 
de  dólares,  é  trair  o  Brasil. 

Brasileiras  e  brasileiros, 
no  dia  21  de  outubro 
vamos  manifestar  nossa 
indignação.  Vá  para  as 
ruas  com  a  Bandeira  do 
Brasil,  vista-se  de  preto, 
coloque  fitas  pretas  nos 
carros  e  panos  pretos  nas 
janelas,  em  sinal  de  luto 
pelo  Brasil. 


r*Ò£SDONOS*° 


Não  ao  leilão  de  Libra! 


Privatizar  o  pré-sal  é  crime! 


Participe  da  campanha  Todo  Petróleo  Tem  que  Ser  Nosso: 
www.apn.org.br/  www.sindipetro.org.br  /  (21)  2508-8878 
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11  ministros  devem 
deixar  a  Esplanada 

Corrida  presidencial.  Dilma  Rousseff  usará  reforma  ministeriaL  para  conter  o  assédio 
das  campanhas  de  oposição  e  reforçar  a  base  para  2014.  PTB  deve  ganhar  ministério 

A  CAMINHO  DO  PALANQUE  ^SÍ^S^Í68' 


ALEXANDRE  PADILHA  (PT)  I  AGUINALDO  RIBEIRO  (PP) 


CÉSAR  BORGES  (PR) 


PEPE  VARGAS  (PT) 


^  ^Jl  DESENVOLVIMENTO 

JfZ>  TRANSPORTES  AGRÁRIO 

J— M  GOVERNADOR  /— «DEPUTADO  FEDERAL 

L  i-J       (BAHIA)  Í_H  (RIOGDE.DOSUL) 


PALESTRANTES/MODERADORES: 
Mariana  Lellis,  Rock  in  Rio 
Toninho  Rosa,  Dainet 
Mauro  Madruga,  Unimed  Rio 
Rafael  Sampaio,  ABA 
Alessandra  Jacob,  Dufry 
Zanna  Lopes,  Zanna  Sound 
Duda  Moncalvo,  Staff  Brasil 
Sérgio  Azevedo,  ABA  RIO 

Luiz  Fernando  Novaes,  Novaes  &  Cia  -  Soluções 
de  Mídia 

Paulo  Castro,  Staff  Brasil 

Conheça  a  programação  completa  no  site 
www.aba.com.br. 

Valor  da  Inscrição: 

Associados  da  CENP,  ABP,  AMPRO  RJ,  ABAP  RJ, 
Grupo  de  Mídia  RJ:  R$  450,00 
Associados  da  ABA:  R$  400,00 
Demais  interessados:  R$  550,00 
Estudantes  de  graduação:  R$  250,00 

Informações: 

11  3283-4588  |  21  2520-6976  |  www.aba.com.br 
eventos(S)aba.com.br  |  camila.abario@aba.com.br 

Inclusos:  Coffee  break  e  Certificado 
de  Participação. 

Local:  Centro  de  Convenções  do  BarraShopping. 
Av.  das  Américas,  4.666  -  39  Piso  da  Expansão 
Centro  Médico  -  Barra  da  Tijuca  /  Rio  de  Janeiro. 


PATROCÍNIO  MASTER: 


VII  Fórum 
ABA  RIO 
de  Comunicação 
Integrada 
de  Marketing 

Ferramentas  do  saber. 

05  de  novembro  de  2013 

OBJETIVO: 

Pela  sétima  vez,  a  ABA  RIO  irá  analisar 

a  crescente  necessidade  e  os  muitos  desafios 

em  se  estabelecer  um  processo 

de  Comunicação  Integrada  de  Marketing, 

maximizando  o  emprego  de  suas  diversas 

ferramentas.  Iremos  abordar  tanto  a  gestão 

desse  processo  pelo  cliente  como  os  aspectos 

envolvidos  no  planejamento,  criação,  produção 

e  execução,  e  apresentar  diversos  casos 
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RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS 

SENADORA 
(SANTA  CATARINA) 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
tem  a  reforma  ministerial  co- 
mo trunfo  para  fortalecer  a 
candidatura  à  reeleição  em 
2014.  Cerca  de  um  terço  dos 
ministros  desfrutam  dos  úl- 
timos meses  no  cargo.  Em 
abril,  os  políticos  mergulham 
nas  campanhas  para  gover- 
nos estaduais  ou  para  manda- 
tos no  Congresso. 

Em  2010,  Dilma  foi  elei- 
ta no  segundo  turno  com  o 
apoio  de  14  partidos.  A  com- 
posição da  base  aliada,  ao  que 
tudo  indica,  já  vem  sofrendo 
mudanças.  A  mais  expressi- 
va foi  a  do  PSB,  que,  além  de 
deixar  dois  ministérios  vagos 
-  Integração  Nacional  e  Secre- 
taria de  Portos  -  ainda  atraiu 
uma  adversária  forte.  A  ex-se- 
nadora  Marina  Silva  se  perfi- 
lou a  Eduardo  Campos,  em 
uma  aliança  que  poderá  rou- 
bar mais  um  partido  da  ba- 
se de  apoio  à  Dilma.  0  PDT, 
no  comando  do  Ministério  do 
Trabalho,  tende  a  caminhar 
com  Marina  e  Campos.  A  per- 
da será  compensada  com  o 
fortalecimento  do  PTB,  ho- 
je um  aliado  sem  ministro. 
0  vice-líder  do  governo  no 
Senado,  senador  Gim  Argel- 
lo  (PTB-DF),  é  quem  articula 
a  nomeação  de  um  ministro. 

A  presidente  também  ana- 
lisa a  possibilidade  de  fazer 
novos  arranjos  na  Esplanada 
dos  Ministérios.  Na  cota  do  se- 
nador José  Sarney  (PMDB-AP), 
o  Ministério  do  Turismo,  hoje 
comandado  por  Gastão  Viei- 
ra, é  apontado  no  governo  co- 
mo um  cargo  a  ser  distribuí- 
do. ©  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 
METROJORNAL.COM.BR 


MESMO  COM  LULA,  PT 
TEME  SER  DERROTADO  EM 
2014.  Apesar  das  aparên- 
cias, é  de  grande  preo- 
cupação, quase  pânico, 
o  ambiente  no  PT.  Após 
exame  das  pesquisas  pos- 
teriores à  aliança  entre 
Eduardo  Campos  (PSB)  e 
Marina  Silva,  a  cúpula  pe- 
tista  já  avalia  que  há  ris- 
co de  derrota  ainda  que 
o  candidato  venha  a  ser 
o  ex-presidente  Lula.  Pro- 
jeções  indicam  2o  turno, 
e  um  dado  é  devastador: 
caíram  à  metade  eleitores 
que  votam  "com  certeza" 
no  candidato  de  Lula. 

JÁ  NÃO  É  O  MESMO.  O  Da- 

tafolha  indicou  em  2010 
que  60%  do  eleitorado 
votava  "com  certeza"  em 
candidato  apontado  por 
Lula.  Esse  numero  caiu 
para  34%. 

SINAL  AMARELO.  As  esti- 
mativas de  segundo  tur- 
no do  PT  x  PSDB,  nas 
presidenciais,  são  ani- 
madoras para  o  tucano 
Aécio  Neves,  segundo 
pesquisas  recentes. 

TENDÊNCIA.  As  projeções 
de  segundo  turno  Dilma- 
-Michel  contra  Eduardo- 
-Marina,  por  exemplo, 
indicam  uma  diferença 
pró-PT,  hoje,  inferior  a  7%. 

SEM  BLOQUEADORES.  Ne- 
nhuma das  seis  peniten- 
ciárias de  Brasília,  com 
seus  12,3  mil  presos,  dis- 
põe de  bloqueadores  de 
celulares. 

BLACK  NOS  BLOCS.  O  go- 
verno federal  sabe,  mas 
não  divulga,  claro,  que 
os  baderneiros  dos  Black 
Blocs  pretendem  botar 
literalmente  para  que- 
brar no  Rio,  nesta  segun- 
da (21),  contra  o  leilão 
do  Campo  de  Libra.  Ar- 


"LIGUEI  PARA 
O  SENADOR 
AÉCIO;  NÓS 
TEMOS  QUE 
SEGUIR 

DIALOGANDO" 

EDUARDO  CAMPOS,  GOVERNADOR 
DE  PERNAMBUCO  E 
PRESIDENCIÁVEL  DO  PSB 


regimentados  em  outros 
Estados,  pretendem  en- 
frentar até  os  militares. 

QUEM  TE  VIU...  Reina  um 
pungente  silêncio  dos 
petistas,  inclusive  de 
Lula,  sobre  o  leilão  de  Li- 
bra. Em  2010,  Dilma  era 
contra,  e  o  presidente 
do  PT,  José  Eduardo  Du- 
tra, chamou  o  modelo 
de  concessão  de  "bilhete 
premiado". 

PENSANDO  BEM  como 

o  petróleo  nunca  foi  mes- 
mo nosso,  relaxe  e  goze, 
como  diria  Marta  Suplicy. 


PODER  SEM  PUDOR 

Ajuda  desnecessária 


Em  1989,  estudantes  uni- 
versitários que  moravam 
em  Orleans,  no  sul  de 
Santa  Catarina,  procura- 
ram o  prefeito,  Plínio  Gal- 
vane,  para  pedir  que  a 
municipalidade  custeas- 
se o  ônibus  que  os  levava 
diariamente  à  universida- 
de, em  Tubarão.  Com  bru- 


tal franqueza,  o  prefeito 
negou  a  ajuda  por  consi- 
derá-la desnecessária,  ci- 
tando o  próprio  exemplo: 
-  Estudei  até  a  3-  série  pri- 
mária e  hoje  sou  um  em- 
presário bem-sucedido  e 
prefeito.  Se  eu  cheguei  até 
onde  cheguei  sem  estudo, 
pra  que  gastar  com  isso? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Líderes  patinam  para  fechar 
data  de  negociação  na  Síria 


Síria.  Liga  Árabe 
confirma  conferência 
para  23  de  novembro, 
mas  ONU  nega 

Enquanto  os  inspetores  da 
Opaq  (Organização  para  a 
Proibição  de  Armas  Químicas) 
percorrem  a  Síria  desativando 
o  arsenal  do  regime  de  Bashar 
Al  Assad,  as  negociações  para 
o  fim  da  guerra  no  país  pare- 
cem cada  vez  mais  distantes. 

Ontem,  o  chefe  da  Liga 
Árabe,  Nabil  Elaraby,  disse 
que  a  conferência  de  paz  está 
marcada  para  23  de  novem- 
bro, em  Genebra  -  mesma 
data  que  já  havia  sido  anun- 
ciada pelo  governo  sírio. 

Durante  a  coletiva  de  im- 
prensa, porém,  o  enviado  es- 
pecial da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  para  a  Sí- 
ria, Lakhdar  Brahimi,  afir- 
mou que  o  encontro  não  foi 


Explosão  em  Hama  deixou  31  mortos,  a  maioria  civis  1  sana/reuters 


oficialmente  marcado. 

Segundo  Brahimi,  a  opo- 
sição síria  tem  enfrentado 
"muitos  problemas",  que  se- 
riam um  obstáculo  à  realiza- 
ção da  conferência.  "A  reu- 


nião não  será  convocada  sem 
a  presença  de  uma  oposição 
crível,  que  represente  uma 
parte  importante  da  popula- 
ção síria",  disse  ele. 

Outra  dificuldade  é  achar 


um  consenso  entre  os  paí- 
ses diretamente  afetados  pe- 
lo conflito  sírio.  Brahimi  vai 
viajar  para  o  Catar,  a  Turquia 
e  o  Irã  antes  de  definir  a  data. 
O  Irã  é  o  mais  importante 


financiador  do  regime  de  As- 
sad, e  a  perspectiva  de  reali- 
zação de  uma  conferência  de 
paz  levanta  questões  sobre  se 
as  autoridades  do  país  seriam 
convidadas  para  o  encontro. 
Os  EUA  resistem  a  essa  ideia, 
a  menos  que  Teerã  declare 
publicamente  ser  favorável  a 
uma  transição  política. 

Atentado 

Sem  definição  para  a  con- 
ferência, a  Síria  segue  sen- 
do palco  de  ataques  cada  vez 
mais  sangrentos.  Ontem,  um 
caminhão-bomba  explodiu 
em  uma  estrada  movimenta- 
da de  Hama,  no  centro-oeste 
do  país.  Ao  menos  31  pessoas 
morreram. 

Segundo  o  Observatório 
Sírio  de  Direitos  Humanos,  o 
atentado  foi  organizado  pe- 
la Frente  Nusra,  ligada  à  Al 
Qaeda.  O  alvo  seria  um  pos- 
to do  Exército  a  poucos  qui- 
lómetros do  local  da  explo- 
são. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Aluna  cigana 


Hollandeéalvo 
de  duras  críticas 

Um  dia  depois  de  permi- 
tir que  a  estudante  de  ori- 
gem cigana  Leonarda  Di- 
brani  volte  à  França  (mas 
sem  sua  família),  o  presi- 
dente François  Hollande 
recebeu  duras  críticas  da 
oposição.  Os  rivais  o  acu- 
sam de  ceder  às  pressões 
do  Partido  Socialista.  Hol- 
lande amarga  baixos  índi- 
ces de  popularidade,  su- 
perando seu  antecessor, 
Nicolas  Sarkozy.  ®  metro 


Após  protestos 


Nazista  terá 
enterro  secreto 

O  criminoso  de  guerra  na- 
zista Erich  Priebke,  con- 
denado pelo  massacre  de 
335  civis,  terá  um  enterro 
secreto  em  algum  lugar  da 
Itália  ou  da  Alemanha.  Ele 
morreu  na  semana  passa- 
da, aos  100  anos,  mas  seu 
funeral  foi  suspenso  em 
meio  a  protestos  para  que 
ele  não  fosse  enterrado 
em  Roma.  ®  metro 


Acidente  dá  munição  à 
oposição  na  Argentina 


A  uma  semana  das  eleições  le- 
gislativas na  Argentina,  a  opo- 
sição ganhou  cartucho  para 
atacar  Cristina  Kirchner.  Os 
rivais  da  presidente  culparam 
o  governo  pela  má  gestão  das 
ferrovias  do  país.  No  sábado, 
um  acidente  na  estação  On- 
ce,  no  centro  de  Buenos  Aires, 
deixou  99  feridos. 

"Quando  não  temos  uma 
política  de  caráter  perma- 
nente, as  pessoas  acabam 
pagando  o  preço",  disse  à  rá- 
dio Mitre  Sergio  Massa,  ex- 
-ministro  do  governo  kirch- 
nerista  e  um  dos  nomes 
mais  fortes  da  oposição. 

Massa,  candidato  a  depu- 
tado federal  por  sua  recém- 
-criada  Frente  Renovadora, 
pediu  que  os  transportes  se- 
jam "uma  política  de  Estado". 
Ele  condenou  o  que  chamou 
de  "mesquinharia  política"  e 


Presidente  está  afastada  após  ser  submetida  a  uma  cirurgia  na  cabeça  1  stringer/reuters 


defendeu  a  criação  de  um  pro- 
jeto  com  duração  de  10  anos, 
"governe  quem  governe". 

Margarita  Stolbizer,  outra 
representante  da  oposição, 
pediu  a  renúncia  dos  minis- 
tros do  Interior  e  do  Plane- 
jamento. Este  "é  meu  trem. 
Conheço  as  pessoas  que  ne- 


le viajam,  são  meus  vizinhos. 
Não  se  pode  viajar  com  me- 
do", escreveu  ela  no  Twitter. 

O  acidente  de  ontem  ocor- 
reu na  linha  Sarmiento,  a 
mesma  onde,  no  ano  passa- 
do, 51  pessoas  morreram  em 
uma  colisão  parecida. 


Maconha  uruguaia  já  tem  preço 


O  governo  uruguaio  anun- 
ciou que  o  preço  do  grama  da 
maconha  será  fixado  em  cer- 
ca de  US$  1  (equivalente  a  R$ 
2,17  na  cotação  de  sexta-fei- 
ra).  A  droga  começará  a  ser 
vendida  em  lojas  controladas 
pelo  Estado  a  partir  do  segun- 


do semestre  do  ano  que  vem. 

O  secretário  da  Junta  Na- 
cional de  Drogas,  Julio  Calza- 
da, disse  que  a  erva  terá  uma 
concentração  de  THC  entre 
5%  e  12%. 

Com  um  grama,  dá  pa- 
ra fazer  "um  cigarro  gros- 


so ou  dois  ou  três  mais 
finos",  detalhou,  em  entre- 
vista ao  jornal  uruguaio  "El 
País".  O  projeto  de  legaliza- 
ção da  venda  foi  aprovado 
na  Câmara  em  julho  e  ainda 
aguarda  votação  no  Senado. 


ASSISTÊNCIA  MEDICA 
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simples. 


Telemédico  24h 
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Planos:  Individual, 
Ambulatorial  e  Hospitalar 
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e/ou  urgência  domiciliar 
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86,70 
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Empreendedorismo 
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ESTA  NASCENDO  A  PRIMEIRA 
ESCOLA  DE  EMPREENDEDORISMO 

Independência,  liberdade,  poder  de  decisão,  possibilida- 
de de  criar  algo  com  seu  perfil.  No  mundo  profissional, 
para  um  número  cada  vez  maior  de  pessoas,  a  concreti- 
zação dessas  aspirações  está  no  empreendedorismo. 

Atualmente,  44%  dos  brasileiros  desejam  ter  o  pró- 
prio negócio,  enquanto  25%  ambicionam  seguir  carrei- 
ra como  funcionários  em  empresas,  segundo  a  pesquisa 
Global  Entrepreneurship  Monitor  (GEM).  Se  pensarmos 
apenas  nos  jovens,  a  tendência  é  a  mesma:  o  principal 
sonho  deles  não  é  mais  ter  emprego  com  carteira  assi- 
nada nem  passar  em  concurso  público,  mas  sim  mon- 
tar um  empreendimento.  O  mesmo  estudo  mostra  que 
34%  dos  negócios  em  início  de  atividade  são  comanda- 
dos por  pessoas  de  25  a  34  anos  e  18%  por  quem  tem  en- 
tre 18  e  24  anos. 

O  jovem  (de  idade  ou  de  empreendedorismo)  que  qui- 
ser ser  bem  sucedido  precisa  estar  qualificado  para  en- 
frentar os  desafios  que  lhe  serão  impostos.  Ele  vai  ter  de 
superar  burocracia,  crédito  caro,  mudanças  no  compor- 
tamento do  consumidor,  turbulências  económicas  e  con- 
corrência acirrada.  É  inconcebível  que  ele  coloque  seu 
investimento  -  muitas  vezes  as  economias  de  uma  vida 
ou  da  família  -  em  um  negócio  que  será  administrado  na 
base  de  tentativa,  erro,  tentativa,  acerto;  com  frequência 
este  último  nem  é  atingido. 

O  preparo  para  a  batalha  diária  vem  com  informação 
e  formação.  Mesmo  aqueles  com  experiência  têm  sem- 
pre algo  a  aprender.  Leituras,  palestras,  cursos,  tudo  é 
válido  para  ampliar  o  conhecimento.  Nesse  contexto,  ao 
longo  dos  anos  cresceu  a  demanda  do  empresariado  bra- 
sileiro por  um  ensino  formal  de  assuntos  ligados  ao  seu 
dia  a  dia.  Para  suprir  essa  lacuna,  o  Sebrae-SP,  em  parce- 
ria com  o  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  criou  a  Es- 
cola de  Negócios.  Iniciativa  inédita,  é  a  primeira  escola 
de  empreendedorismo  gratuita  do  Brasil,  onde  os  alu- 
nos poderão  vivenciar  situações  reais  comuns  à  rotina 
de  qualquer  empresa.  Com  sede  na  cidade  de  São  Paulo, 
as  inscrições  para  o  processo  seletivo  já  estão  abertas  e 
as  aulas  começam  em  janeiro. 

Está  plantada  uma  valiosa  semente  para  o  fortaleci- 
mento das  micro  e  pequenas  empresas.  E  quanto  me- 
lhor elas  estiverem,  melhor  para  a  economia  e  para  a  so- 
ciedade brasileira. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


£T]  Sob  tensão,  governo 
faz  leilão  de  Libra 

Pré-saL  Modeio  de  exploração  da  maior  reserva  de  petróleo  do  país  é  alvo  de  duras  críticas 


A  ANP  (Agência  Nacional  do 
Petróleo)  realiza  hoje,  às  15h, 
o  leilão  do  campo  de  Libra,  a 
maior  reserva  do  pré-sal  bra- 
sileiro. Tido  como  o  "passa- 
porte para  o  futuro",  nas  pa- 
lavras da  presidente  Dilma 
Rousseff,  o  campo  virou  ob- 
jeto  de  uma  guerra  entre  o 
governo  e  críticos  que  recla- 
mam do  modelo  estabeleci- 
do para  a  negociação. 

O  desconforto  é  tamanho 
que  a  Polícia  Federal  e  o  Exér- 
cito foram  convocados  para 
garantir  a  segurança  do  local 
do  leilão,  no  Rio.  A  ideia  é  im- 
pedir a  aproximação  de  ma- 
nifestantes, convocados  por 
sindicatos  de  petroleiros.  A 
categoria  está  em  greve  des- 
de a  última  quinta.  O  emba- 
te também  ocorre  na  Justi- 
ça. Até  as  2 lh  de  ontem,  a 
Advocacia-Geral  da  União 
havia  conseguido  decisões 
favoráveis  para  18  das  24 
ações  contra  a  realização 
do  leilão.  Seis  seguiam  pen- 
dentes. A  maioria  questiona 
a  participação  de  empresas 
estrangeiras  na  disputa. 

Em  outra  frente,  o  gover- 
no tenta  garantir  aos  parti- 
cipantes que  o  leilão  é  bom 
negócio.  Na  ultima  semana, 
a  ANP  revisou  a  estimativa 
da  produção  de  Libra,  de  1 
milhão  de  barris  diários  pa- 
ra 1,4  milhão  (aumento  de 
40%).  Para  críticos,  a  mu- 
dança, a  poucos  dias  do  lei- 
lão, revelou  os  temores  de 
que  a  negociação  não  ani- 
me as  empresas.  ©  metro 


ENTENDA  A  'GUERRA'  POR  TRÁS  DO  LEILÃO 
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IdlUltiMIMiliM 


A  exploração  do  campo  de  Libra, 
a  maior  reserva  de  petróleo  do  Brasil, 
equivalente  a  dois  terços  do  pré-sal 


QUAL  A  NOVIDADE  DESTE  LEILÃO? 


Será  a  primeira  vez  que 
o  qoverno  brasileiro  colocará 
em  prática  o  reqime 
de  produção  compartilhada. 
Pela  nova  regra,  a  Petrobras 
terá,  no  mínimo,  30%  de 
participação  em  todos  os 
projetos  de  exploração.  Além 
disso,  41,65%  do  petróleo 
extraído  deverá  ir  para  a  União 


QUEM  ESTÁ  PARTICIPANDO? 


Segundo  o  governo,  nove 
grupos  depositaram 
a  garantia  para  participar 
do  leilão.  Entre  eles,  estão 
duas  estatais  chinesas 
(CN00CeCNPC),que, 
segundo  a  Agência  Estado, 
já  se  associaram  à  Petrobras 
para  fazer  um  lance  no 
certame.  Isso  aumentaria 
ainda  mais  a  participação 
da  estatal  brasileira  em 
projetos  no  pré-sal 


POR  QUE  HÁ  TANTAS  CRÍTICAS  AO  MODELO? 


Há  reclamações  de  todo  tipo.  De  um  lado,  centrais 
sindicais,  académicos,  especialistas  e  alguns  políticos 
acreditam  que  é  um  erro  dividir  a  riqueza  do  campo 
de  Libra  com  empresas  estrangeiras.  De  outro,  mais 
especialistas,  políticos  e  analistas  de  mercado 
questionam  a  forte  participação  do  Estado  no  modelo. 
Esses  últimos  duvidam  da  capacidade  da  Petrobras 
de  fazer  os  investimentos  necessários 


R$  700  BILHÕES 

estimativa  de  arrecadação  nos 
próximos  35  anos,  segundo  o  governo  federal 


ONDE  FICA 


On-line.  Serasa  prorroga 
f  eirão  para  endividados 


A  Serasa  Experian  prorrogou 
o  Feirão  Limpa  Nome  On-line 
até  a  meia  noite  de  sábado.  A 
campanha,  que  estava  previs- 
ta para  terminar  na  sexta-fei- 
ra,  mas  foi  estendida  devido  à 
grande  procura. 


De  acordo  com  a  empresa, 
São  Paulo,  Rio  e  Minas  Gerais 
lideram  a  lista  dos  que  mais 
têm  usuários  utilizando  o  ser- 
viço. A  expectativa  é  que  o  ín- 
dice de  sucesso  das  negocia- 
ções chegue  a  80%.  ©  metro 
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Túlio  Maravilha 
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Impulsionada  pelo  Réveillon,  venda 
de  pacotes  deve  crescer  7%  este  ano 
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A  pouco  mais  de  dois  me- 
ses para  o  Réveillon,  as  ope- 
radoras de  turismo  investem 
em  pacotes  de  olho  na  prefe- 
rência nacional:  as  praias.  De 
acordo  com  a  Abav  (Associa- 
ção Brasileira  das  Agências  de 
Viagem),  as  vendas  para  des- 
tinos domésticos  devem  cres- 
cer 7%  este  ano,  puxadas  prin- 
cipalmente pela  virada. 

O  lugar  mais  procurado 
é  o  Rio  de  Janeiro,  que  espe- 
ra atrair  2  milhões  de  pessoas 
a  Copacabana.  A  demanda 
faz  com  que  os  preços  enca- 
reçam, mas  ainda  é  possível 
achar  pacotes  de  seis  noites 
(hotel  mais  passagem),  por 


cerca  de  R$  2,2  mil.  "Quem 
pode  flexibilizar  as  datas  ob- 
tém valores  mais  atrativos", 
lembra  Leonel  Rossi,  Abav. 

As  empresas  também 
apostam  nos  destinos  inter- 
nacionais. "Com  o  alívio  do 
dólar,  o  consumidor  encon- 
tra boas  opções,  especialmen- 
te nos  países  vizinhos",  obser- 
va Armando  de  Aguinaga,  da 
Soul  Traveler.  Buenos  Aires, 
Santiago  e  cidades  do  Peru 
têm  sido  muito  procuradas. 

Já  nos  EUA,  Orlando  e  No- 
va York  se  destacam.  "Por  ser 
época  de  férias,  muita  gente 
quer  ir  à  Disney",  diz  Luciana 
Fioroni,  da  CVC.  @  metro 


Copacabana  tem  a  maior  festa  do  país  i  marcelo  fonseca/honopix/folhapress 
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Empreender 
requer  bom 
gerenciamento 

Perfil.  Habilidades  de  gestão  e  identificação  com  o  empreendimento 
são  pontos  importantes  para  o  sucesso  do  franqueado  iniciante 


Em  uma  lista  de  67  países, 
o  Brasil  é  o  quarto  em  nú- 
mero de  empreendedo- 
res. A  mesma  pesquisa, 
"Empreendedorismo  Bra- 
sil 2012",  realizada  pelo  Se- 
brae  e  parceiros,  aponta  que 
43,5%  da  população  sonha 
em  ter  seu  próprio  negócio. 
No  entanto,  antes  de  optar 
por  adquirir  uma  franquia, 
o  empreendedor  deve  ava- 
liar o  seu  perfil  e  encon- 
trar uma  rede  com  a  qual  se 
identifique. 

"Vejo  o  franqueado  mais 
como  um  gestor  do  que  co- 
mo um  empreendedor.  An- 
tes de  tudo,  ele  precisa 
saber  gerenciar  bem  o  ne- 
gócio. Precisa  entender  que 
vai  ser  presidente  de  uma 
empresa,  e  como  tal  vai  pre- 
cisar pensar  e  agir  como 
empresário",  explica  o  pre- 
sidente da  consultoria  Pra- 
xis Business,  Adir  Ribei- 
ro, citando  exemplos  como 
contabilidade,  recursos  hu- 
manos, gestão  de  vendas  e 
compras. 

Segundo  a  ABF  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Fran- 
chising), o  perfil  médio  do 
franqueado  bem  sucedido  é 
de  homens  e  mulheres,  en- 
tre 26  e  50  anos,  curso  supe- 
rior completo,  senso  de  co- 


Nao  é  somente  um 
investimento  financeiro, 
já  que  na  maioria  dos 
casos,  o  empreendedor 
irá  trabalhar  no  dia  a  dia 
da  sua  empresa 

RICARDO  CAMARGO,  DIRETOR  DA  ABF 


municação  desenvolvido  e 
características  de  liderança. 
"No  geral  são  pessoas  com 
pouca  experiência  em  ges- 
tão, mas  com  aptidão  para 
tal.  Eles  encontram  na  fran- 
quia a  possibilidade  de  se 
envolverem  com  empresas 
consolidadas  e  desenvolve- 
rem suas  habilidades",  afir- 
ma o  diretor  executivo  da 
ABF,  Ricardo  Camargo. 

"Já  tive  negócios  pró- 
prios em  diversos  setores 
e  fui  professora  de  carreira 
no  serviço  público.  Minha 
opção  de  abdicar  de  tudo, 
para  me  dedicar  exclusiva- 
mente à  minha  franquia,  se 
deu  com  o  crescimento  dife- 
renciado e  exponencial  que 
tive  no  negócio",  afirma  a 
matemática  Thereza  Vasco- 
ni,  franqueada  da  Rede  Ku- 
mon  desde  2001. 

Thereza  é  um  exemplo 


de  empreendedora  que  con- 
seguiu conciliar  sua  aptidão 
profissional  com  o  sistema 
de  franquias.  "Conheci  como 
mãe,  de  uma  dificuldade  que 
minha  filha  teve  na  escola. 
Então  fui  convidada  para  ser 
auxiliar.  Ao  conhecer  melhor 
o  negócio,  me  propus  a  ser 
franqueada",  relembra  ela, 
que  hoje  atende  quase  400 
alunos  na  unidade  da  Cháca- 
ra Klabin,  em  São  Paulo. 

Para  a  gerente  de  recru- 
tamento de  franqueados 
da  Rede  Kumon,  Julia  Shi- 
roiwa,  essa  relação  estreita 
com  a  atividade  é  muito  co- 
mum entre  seus  franquea- 
dos. "No  geral  são  jovens 
mulheres  com  o  desejo  de 
ter  um  próprio  negócio  e  in- 
teresse em  trabalhar  no  de- 
senvolvimento de  crianças", 
explica  ela,  citando  que  95% 
das  franquias  da  rede  são  co- 
mandadas por  mulheres, 
"chamamos  a  franqueada  de 
orientadora,  pois  é  ela  pró- 
pria quem  vai  acompanhar  e 
atender  os  alunos". 

Em  cada  rede  de  fran- 
quias a  relação  é  diferente, 
no  entanto,  os  especialistas 
indicam  que  o  sucesso  do 
franqueado  depende  muito 
da  sua  identificação  com  a 
empresa.  ©  metro 


Lucas  fazia  o  melhor 
bolo  da  redondeza. 
Só  faltava  uma  pitada  de 
planejamento  estratégico. 


Ninguém  abre  uma  confeitaria  por  ter  talento  para  análise 
de  mercado.  Para  isso  existe  o  Sebrae,  para  ajudar  na 
gestão  do  seu  negócio.  Palestras,  cursos,  consultorias, 
tudo  na  medida  para  a  sua  microempresa  prosperar 
e  crescer.  Tem  uma  microempresa?  Faça  um  grande 
negócio:  procure  o  Sebrae.  Ligue  0800  570  0800 


Planejamento  Estratégico  \  Plano  de  Marketing  \  Internet 
Associativismo  j  Gestão  Financeira  /  Tributação  \  Gestão  de  Pessoas 
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"Os  professores  podem 
mostrar  que  o  mundo 
desconectado  também 
tem  seu  valor" 

ROBERTO  VICENTE,  MESTRE  EM 
SOCIOLOGIA  PELA  UNICAMP 


Escolas  devem  estimular  o 
bom  uso  das  redes  sociais 


Na  rede  Professores  e  especialistas  faiam  sobre  os  desafios  de  manter  a  atenção  dos  aiunos 
durante  as  auias  e  a  competitividade  travada  com  os  atrativos  da  internet  e  das  mídias  sociais 


A  popularização  de  compu- 
tadores e  smartphones  tem 
permitido  que  os  estudantes 
fiquem  mais  tempo  conecta- 
dos à  internet,  o  que  inclui  o 
período  em  que  estão  em  sa- 
la de  aula.  Para  especialistas  e 
docentes,  nem  sempre  a  fal- 
ta de  interesse  dos  alunos  es- 
tá relacionada  a  uma  aula  de- 
sestimulante.  A  apelação  da 
sociedade  de  consumo  -  com 
a  oferta  constante  de  novas 
informações  -  pode  ser  uma 
das  causas. 

"Uso  as  mídias  sociais  pa- 
ra me  auxiliar  em  uma  pes- 
quisa. Na  faculdade,  durante 
as  aulas,  com  um  computa- 


dor na  minha  frente,  me  sin- 
to supertentada  a  usar  as  mí- 
dias, só  disfarço  para  não 
pegar  mal  com  o  professor", 
conta  Marina  Lopes,  que  cur- 
sa Comunicação  e  Multi- 
meios,  na  PUC-SP. 

Para  estudiosos  como  Ro- 
berto Vicente,  mestre  em  So- 
ciologia pela  Unicamp,  criar 
regras  na  sala  de  aula  pode 
ajudar  os  alunos  a  se  torna- 
rem mais  independentes  das 
redes  sociais.  "Os  professores 
podem  mostrar  que  o  mundo 
desconectado  também  tem 
seu  valor". 

Já  para  Pollyana  Ferrari, 
pesquisadora  em  mídia  so- 


53% 


é  o  percentual  de  brasileiros 
que  acessam  a  internet  pelo 
celular,  segundo  pesquisa 
recente  da  E.life. 


ciai,  professora  da  PUC-SP  e 
autora  de  "A  Força  da  Mídia 
Social"  (FACTASH),  não  é  pre- 
ciso ser  tão  radical.  "Se  você 
puder  transformar  as  redes 
sociais  em  algo  positivo,  me- 
lhor, o  professor  pode  usar  as 
redes  sociais  a  seu  favor  du- 
rante a  aula,  para  aprofundar 


a  discussão  sobre  o  que  está 
acontecendo  na  sociedade". 

Sem  limites 

Uma  grande  dificuldade  entre 
alunos  e  professores  é  o  tem- 
po de  navegação.  Como  o  alu- 
no está  conectado  o  tempo  to- 
do, ele  acha  que  o  professor 
também  tem  de  estar,  e  passa, 
assim,  a  não  respeitar  os  pra- 
zos estipulados  para  o  envio 
dos  trabalhos  nas  plataformas 
de  estudo;  o  aluno  esquece, 
no  entanto,  que  o  professor 
não  recebe  adicionais  por  es- 
ta disponibilidade  extra.  Daí 
a  necessidade  de  respeitar  os 
prazos.  ©  METRO 


Na  prática 


Criar  grupos  de  estu- 
do ou  de  recados  nas 
redes  sociais  pode  ser 
uma  boa  alternativa 
para  estabelecer  re- 
gras de  uso  dessas  mí- 
dias em  sala  de  aula. 


O  professor  pode  ela- 
borar um  blog  para 
revisar  conteúdos.  "É 
necessário  deixar  a  sa- 
la de  aula  próxima  da 
realidade  do  aluno,  ex- 
plica Sérgio  Amaral, 
da  Unicamp.  ®  metro 

4/ 


Disponibilizar  con- 
teúdos extras:  filmes 
e  documentários,  sem 
se  esquecer  de  expli- 
car como  o  material 
deve  ser  visto,  aconse- 
lha Roberto  Vicente. 
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Auxilia  a  digestão  das  gordur, 
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Comprimidosrevesfdos 
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USO  ORAL  USO  ADULTO 


www.facebook.com/amiaatolevinha 
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SE  PERSISTIREM  OS  SINTOMAS 
O  MÉDICO  DEVERÁ  SER  CONSULTADO. 


Alcachofra  -  Cynara  scolymus  L  31 2,50  mg 

INDICAÇÃO:  FACILITA  A  DIGESTÃO  E  ALIVIA  O  DESCONFORTO  ABDOMINAL,  GASES  E  NÁUSEAS  RESULTANTES  DE  DEFICIÊNCIA  NA  v 
E  ELIMINAÇÃO  DA  BILE.  CONTRAINDICAÇÃO:  PACIENTES  COM  HISTÓRICO  DE  HIPERSENSIBILIDADE  E  ALERGIA  A  QUALQUER  UM  DOS 
COMPONENTES  PA  FÓRMULA.  NÃO  DEVE  SER  UTILIZADO  POR  PACIENTES  COM  DOENÇA  OBSTRUTIVA  DAS  VIAS  BILIARES.  PACIENTES  QUE 
APRESENTAM  CÁLCULOS  BILIARES  DEVEM  CONSULTAR  UM  MÉDICO  ANTES  DA  UTILIZAÇÃO.  ESTE  MEpiCAMENTO  DEVE  SER  EVITADO  POR 
MENORES  DE  12  ANOS  DE  IDADE,  DURANTE  A  GRAVIDEZ  E  DURANTE  A  AMAMENTAÇÃO,  DEVIDO  A  FALTA  DE  ESTUDOS  COM  CYNARA 
SCOLYMUS  L.  NESSES  GRUPOS.  REG.  MS.:  1.3764.01 16.  SAC:  sac@aspenpharma.com.br  0800  0262395 

ALCACHOFRA  É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO.  LEIA  A  BULA. 
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Quem  é  o  seu 
Christian  Grey? 


Alexander  Skarsgard 


O  astro  da  série  "True 
Blood"  tem  o  visual  cer- 
to, além  de  sedutores  olhos 
vampirescos.  Kerry  Gooder- 
K$on  dá  seu  pitaco:  "Nem  li 
o  livro,  mas  se  Alexander 
Skarsgard  estiver  no  filme 
eu  certamente  serei  con- 
vencida a  vê-lo ! "  METRO 


Robert 
Pattinson 

Bret  Easton  Ellis,  au- 
tor de  "O  Psicopata 
Americano",  disse  que 
"E.L.  James  e  eu  está- 
vamos na  casa  de  Pat- 
tinson quando  ela  ad- 
mitiu que  ele  era  sua 
primeira  opção  para 
Christian".  Essa  é  sua 
chance,  garoto!  (Ellis 
defende  o  astro  pornô 
James  Deen  para  o  pa- 
pel). ®  METRO 


Charmoso.  Poderoso.  Controlador.  E 
(muito)  em  forma.  Assim  é  o  protagonista 
do  romance  erótico  'Cinquenta  Tons  de 
Cinza',  que  está  prestes  a  virar  filme  -  isto 
é,  se  os  produtores  encontrarem  um  ator 
para  substituir  Charlie  Hunnam.  Anunciado 
com  alarde  para  o  papel,  ele  abandonou 
o  projeto  domingo  passado  após  alegar 
"dificuldades  de  agenda".  Varremos  o 
Twitter  em  busca  dos  substitutos  ideais. 
Conheça  quem  são  eles. 

METRO  INTERNACIONAL 


Procura  uma  boa  escola? 

É  melhor  pensar,  repensar 
e  escolher  o  Bennett. 


tiBennett 


1888  •  Colégio  Metodista 

Infantil 

Fundamental  I  e  II 
Médio 


Jl(íi|-íi|-lBl  -JHHul 
MATRICULAS  ABERTAS  2014 


213509 1020 

www.bennett.br 


Duelo  de  fortões 


"Tínhamos  um  ódio 
violento.  Alguma  vez 
você  já  sentiu  isso?  Era 
uma  competição  onde 
você  realmente  tinha 
um  arqui-inimigo,  que 
fazia  você  dar  o  melhor 

de  si.  Como  Arnold 
diria,  isso  realmente  te 
impulsiona  a  acelerar.11 

ATOR  SYLVESTER  STALLONE,  QUE  EM 
ENTREVISTA  A  DAVID  LETTERMAN,  ADMITIU 
JÁ  TER  SENTIDO  UMA  "  RAIVA  VIOLENTA"  DE 
ARNOLD  SCHWARZENEGGER,  NA  DÉCADA 
DE  80,  DURANTE  0  AUGE  DA  DUPLA  EM 
FILMES  DE  AÇÃO. 


Matt  Bomer 

Declaradamente  gay,  o  as- 
tro da  série  "White  Col- 
lar" provou  seu  valor 
para  o  papel  ao  viver 
um  stripper  em  "Ma- 
gic  Mike".  Ashleigh 
também  vota  nele.  "A 
ÚNICA  coisa  que  me 
deixaria  remotamente 
interessada  em 
'50  Tons'  se- 
ria Matt 
Bomer." 


Taylor  Kinney 

O  namorado  de  Lady 
Gaga  já  passou  no  teste 
ao  mostrar  os  músculos 
na  série  "Chicago  Fire". 
Diz  Shirley  Ro- 
driguez: "Aca- 
bei de  saber 
que  @Taylor- 
Kinneylll  foi 
indicado  para 
ser  #CHRIS- 
TIANGREY. 
Estou  para- 
lisada só 
de  ouvir.  É 
a  escolha 
perfeita!" 


lanSomerhalder 

Outro  chupador  de  sangue,  dessa  vez 
da  série  "Vampire  Diaries".  Monique 
Black  está  ansiosa  com  esta  possibili- 
dade: "Por  favor,  por  favor,  por  favor, 
escolham  Ian  Somerhalder!"  #garo- 
tasfelizesportodolugar".  ©  metro 
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GUSTAVO  VARA/DIVULGAÇÃO 


HUMBERTO  GESSINGER 

Insular'  é  o  20°  disco  da  carreira  do  Líder  do  Engenheiros  do  Hawaii  e  o  primeiro  em  que  se  assume  como  artista  solo. 
Álbum  apresenta  sotaque  mais  regional  e  reúne  muitas  parcerias.  Cantor  é  a  atração  de  hoje,  do  Palco  MPB  FM 

'AINDA  ME  SINTO  UM  INICIANTE' 


Às  vésperas  de  completar  50 
anos,  Humberto  Gessinger 
lança  "Insular",  trabalho  solo 
que  quase  não  se  diferencia 
dos  lançados  com  os  Enge- 
nheiros do  Hawaii.  A  novida- 
de é  que  o  acento  pop  agora 
tem  um  sotaque  mais  regio- 
nal e  as  letras  refletem  sobre 
o  passar  do  tempo.  Hoje,  às 
19h,  o  cantor  faz  show  gra- 
tuito no  Palco  MPB  FM.  No 
Teatro  Sesi  (av.  Graça  Aranha, 
1,  Centro.  TeL:  2563-4163). 
Grátis  para  os  100  primeiros 
(distribuição  de  senhas  a  par- 
tir das  17h).  16  anos. 

O  que  este  disco  tem  de  di- 
ferente em  comparação  aos 
trabalhos  anteriores? 


km 


3  "INSULAR" 
W  HUMBERTO 
GESSINGER 

AsTEREOPHONICA 
m  R$30 


Do  ponto  de  vista  da  compo- 
sição, não  há  ruptura.  As  mú- 
sicas do  "Insular"  poderiam 
estar  num  disco  dos  Enge- 
nheiros do  Hawaii.  Mas  ele  se 
difere  de  meus  trabalhos  an- 
teriores pela  diversidade  de 
músicos  que  participam  e  foi 
por  isso  que  resolvi  lançar 
como  disco  solo,  já  que  ca- 
da faixa  tem  uma  formação 
diferente. 

O  disco  soa  mais  "gaúcho", 
bem  regional.  O  trabalho 


solo  facilitou  isso? 

Desde  o  primeiro  disco  dos 
Engenheiros  havia  referên- 
cias à  música  do  Rio  Grande 
do  Sul.  Mas  reconheço  que 
no  'Insular'  a  origem  gaúcha 
está  mais  explícita.  Acho  que 
a  razão  disso  é  meu  amadure- 
cimento como  produtor. 

Neste  disco  você  fala  muito 
sobre  o  passar  do  tempo.  Es- 
te "envelhecer"  está  sendo 
interessante? 

Tenho  orgulho  das  rugas  no 
rosto  e  dos  calos  nas  mãos.  O 
tempo  é  a  matéria  prima  da 
música,  sejam  os  três  tempos 
de  um  compasso,  os  três  mi- 
nutos de  uma  canção  ou  as 
três  décadas  de  uma  carrei- 


ra. Trabalhar  com  arte  é  uma 
bênção.  Se  eu  fosse  centroa- 
vante,  já  estaria  aposentado. 
Como  músico,  ainda  me  sin- 
to um  iniciante. 

Sua  carreira  solo  veio  mes- 
mo para  ficar? 

Sim.  Mas  pontualmente  pos- 
so fazer  alguma  coisa  com  o 
Pouca  Vogal  ou  mesmo  com 
os  Engenheiros  do  Hawaii. 
Quanto  a  novos  projetos,  as 
músicas  não  param  de  pin- 
tar. E  eu  estou  sempre  pron- 
to a  seguir  os  rumos  que  elas 
indicarem. 


MÓNICA 
KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Rock  debaixo  de  chuva: 
Aerosmith  agita  o  Rio 


Sob  a  chuva  torrencial  que 
caiu  no  Rio  na  noite  de  sex- 
ta, Aerosmith  e  Whitesnake 
comprovaram  o  poder  hipnó- 
tico que  o  roquenrol  exerce 
nos  fanáticos  pelo  estilo.  Uma 
legião  de  cerca  de  18  mil  ro- 
queiros cantou  sucessos  das 
décadas  de  1970, 1980  e  1990 
das  duas  bandas  em  uma  noi- 
te para  ficar  na  história. 

Com  mais  uma  apresenta- 
ção -  a  segunda  em  duas  se- 
manas, já  que  no  dia  13  foi  a 
vez  do  Black  Sabbath  -,  a  Apo- 
teose se  consolida  cada  vez 
mais  como  o  templo  musical 


-  e  do  rock  -  na  cidade. 

Os  britânicos  do  Whites- 
nake cantaram  para  um  pú- 
blico que  ainda  chegava  ao 
show.  Filas  enormes  davam  a 
volta  no  Sambódromo,  quase 
chegando  ao  Estácio.  Um  dos 
maiores  hits  do  grupo,  "Love 
Ain't  no  Stranger",  foi  o  ter- 
ceiro a  ser  tocado. 

No  momento  mais  aguar- 
dado da  noite,  o  Aerosmith 
entrou  em  cena  com  as  gui- 
tarras pesadas  de  "Back  in 
The  Saddle",  por  voltas  das 
23hl0.  O  performático  Ste- 
ven  Tyler  foi  uma  atração 


à  parte.  O  vocalista,  de  65 
anos  e  esbanjando  energia, 
beijou  uma  fã  que  subiu  ao 
palco,  dançou  sem  parar  e 
arriscou  o  português:  "F...  a 
chuva!",  provocou. 

Os  solos  da  guitarra  de  Joe 
Perry  enlouqueceram  o  pú- 
blico, especialmente  durante 
"Jaded".  O  ápice  foi  quando 
Tyler  tocou  "Dream  On"  no 
piano,  já  na  parte  final. 

O  Aerosmith  encerrou  o 
show  com  uma  versão  cur- 
ta de  "Crazy",  junto  com 
"Train  kept  a  Rollin'". 

METRO  RIO 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


Motoqueiro  filmou  assaltou 

Vocês  viram  o  motoqueiro  que  fil- 
mou o  bandido  assaltando  ele?  É 
raro  a  gente  ter  acesso  a  esse  tipo 
de  imagem.  Até  porque  geralmen- 
te a  primeira  coisa  que  o  bandido 
faz  quando  vê  que  está  sendo  filma- 
do é  roubar  a  câmera.  O  bandido  foi 
baleado,  mas  já  passa  bem.  Parece 
que  inclusive  já  está  roubando  sem 
a  ajuda  de  aparelhos. 


Google  Glass  da  Fiel 

O  Corinthians  está  negociando  com 
o  Google  para  distribuir  Google  Glass 
para  os  torcedores  que  forem  ao  está- 
dio. Eles  deviam  pensar  em  distribuir 
cesta  básica  primeiro.  Pelo  jeito  que  o 
Corinthians  tá  jogando,  quem  precisa 
de  óculos  não  são  os  torcedores,  são 
os  atacantes.  Alguém  precisa  avisar 
que  na  hora  que  estiver  tendo  briga 
de  torcida  ninguém  vai  falar:  "Não, 
pera  ai,  não  bato  em  cara  de  óculos". 

Passagens  mais  caras 

Falando  em  futebol,  uma  passagem 
de  avião  Rio-São  Paulo  na  semana 
dos  jogos  da  Copa  está  saindo  por 
R$  2  500.  O  normal  é  R$  200.  Com 
R$  2  500  dá  pra  comprar  uma  passa- 
gem pra  Nova  York  em  qualquer  ae- 
roporto. Ou  dois  pães  de  queijo  em 
Congonhas.  As  companhias  levam 
você  pra  longe  e  depois  pedem  mi- 
lhares de  reais  pra  te  trazer  de  volta. 
É  um  sequestro  pré-pago. 

Campanha  suspeita 

Uma  campanha  de  uma  marca  cea- 
rense de  bolsas  e  sapatos  gerou  polé- 
mica. Os  caras  colocaram  uma  crian- 
ça maquiada,  usando  fralda  e  salto 
alto,  fazendo  poses  comprometedo- 
ras no  anúncio!  Se  fosse  um  comer- 
cial pra  TV,  a  trilha  sonora  seria  do 


Michael  Jackson.  Certeza. 
A  última  vez  que  eu  vi  uma  criança 
se  submeter  a  uma  humilhação  des- 
sas foi  quando  o  Yudi  topou  partici- 
par da  "Fazenda".  Quando  falaram 
que  a  campanha  era  cearense,  eu 
imaginei  que  teria  um  homem  vesti- 
do de  mulher,  não  uma  criança. 

Roubou  e  vazou  de  táxi 

Uma  madrugada  dessas  um  ladrão 
assaltou  um  posto  de  gasolina  em 
Curitiba  e  foi  embora  de  táxi.  Tá  ven- 
do? Essa  é  a  importância  de  ter  me- 
tro 24  horas.  É  a  terceira  vez  que  esse 
cara  assalta  o  mesmo  posto.  Ele  não 
tá  vencendo  pagar  esse  táxi... 
Alguém  avisa  esse  ladrão  que  se  ele 
comprar  um  bilhete  único  dá  pra  ele 
passar  o  mês  com  um  assalto  só. 
Olha,  essa  fuga  só  deu  certo  porque 
ele  é  de  Curitiba.  No  Rio  de  Janeiro, 
o  taxista  estaria  dando  volta  com  ele 
até  agora:  "É  um  atalho  que  eu  co- 
nheço... tamo  chegando  já". 

Filho  novo  do  Eike 

Esse  final  de  semana,  Eike  Batista 
batizou  seu  filho  recém-nascido.  Os 
dois  filhos  mais  velhos  dele  se  cha- 
mam Olin  e  Thor.  Só  de  saberem  que 
quem  ia  dar  o  nome  do  menino  era 
o  Eike,  as  ações  do  bebé  já  caíram  40 
por  cento.  Nasceu  milionário,  mas 
tem  nome  de  pobre.  O  bebé  do  Eike 
Batista  se  chama  Bálder!  Esse,  quan- 
do crescer,  vai  passar  o  "rodor". 

Foto  com  a  Dilma 

Um  brasileirinho  de  58  anos  viajou 
de  Santa  Catarina  até  Brasília  pra  ti- 
rar uma  foto  com  a  presidente  Dilma 
Rousseff.  Detalhe:  ele  foi  pedalando! 
Não  sei  se  ele  vai  voltar  com  a  foto, 
mas  com  uma  hemorroida  é  certeza. 
O  cara  pedalou  mais  de  3-700  quiló- 
metros. Ele  deveria  seguir  o  exemplo 
da  Dilma  e  comprar  uma  moto. 
O  cara  tá  pedalando  há  dois  meses  e 
falou  que  pretende  pedalar  por  mais 
dez  anos.  Se  eu  pudesse  ficar  andan- 
do de  bike  o  dia  inteiro,  sem  traba- 
lhar e  sustentado  pelo  Bolsa  Família, 
eu  tiraria  uma  foto  beijando  a  Dilma. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
„jé  tarde 

DANILO  GENTILI 


TD  TESTANDO  FONTES  DE 
ENERGIA  ALTERNATIVAS! 


Leitor  fala 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 


©  Revistas  COQUETEL 


Predomínio  da 
agricultura  em 
relação  à  indústria 
Norma  de  conduta 


Capital  da 
Coreia  do 
Sul 


Fechar  o 
cadeado 


Sereia 
brasileira 
(Folcl.) 

Instru- 
mento de 
cordas 


Consoantes  de  "seta" 
Assistência  (?):  é 
prestada  em 
hospitais 


(?)  de 
Sá,  co- 
lonizador 


r 


Tipo  de 
tijolo 
rústico 


Formação^ 


Choros; 
prantos 
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2(?),  "rapper"  dos  EUA 


O  reduto 
da  família 


Estado 
da  Zona 
Franca 
(sigla) 


Apelido 

de 
"Tatiana" 


mento  da 
ave  (pl.) 


Fel 


Haste  de 
arados 


O  talento 
que  vem 
de  berço 


Sigo    ■>  í 


Avista; 
enxerga 


Aquele 
indivíduo 


Opõe-se 
a  "olf 


Género  de 
samba  que 
originou 
o  pagode 


Marcha 
usada  em 
manobras 


Período 
de  365 
dias 


Necessi- 
dade do 
asfixiado 


Titânio 
(símbolo) 


Jesus 
Cristo 
(Bíblia) 


BANCO    eojie  —  aqope/g  ejei  —  o|BO/fr  oed  —  ode/e  -uo/g 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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)U  Desafios 

para  mudar  sua 
maneira  de  pensar 


r  Ud0 

Nuerdo 


Ç) 


Crueldade  contra  animais 

É  um  absurdo  este  país  não  ter  uma  puni- 
ção severa  para  quem  comete  maus-tratos 
aos  animais.  E  deveria  ser  terminantemen- 
te proibido  usá-los  em  pesquisas  científicas. 
Quer  dizer  que  a  vida  desses  seres  indefesos 
não  vale  nada?  Apenas  pagar  multa  ou  doar 
cestas  básicas  paga  a  vida  de  um  bichinho? 
Oras,  eles  sentem  dor  e  medo.  Vamos  lutar 
para  que  eles  sejam  mais  protegidos  e  res- 
peitados. Chega  de  tantas  barbaridades  con- 
tra os  animais!  Enquanto  houver  impunida- 
de, a  maldade  só  aumentará. 

FRANCISCA  FONSECA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Leilão  de  Libra 

O  leilão  do  Campo  de  Libra  deveria  ser  sus- 
penso. A  riqueza  da  maior  reserva  de  pe- 
tróleo pertence  ao  povo  brasileiro.  Como 
pode  nossa  presidente  permitir  que  em- 
presas estrangeiras  venham  explorar  o 
que  é  nosso?  Elas  vêm  lucrar  e  o  Brasil  que 
fique  com  o  prejuízo,  sem  falar  nos  danos 
à  natureza.  É  por  essas  e  tantas  outras  que 
esse  país  não  vai  para  a  frente. 

AFONSO  CRISTHOPHER  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Prefeitura  adiou  em  1 
semana  a  interdição  da 
PerimetraLAs 
alternativas  viárias  são 
suficientes  para  receber  o 
fluxo  de  veículos  diário? 


(amathewPQD 

Não.  Se  o  trânsito  na  região  já  estava 
um  caótico,  certamente  o  que  era 
ruim  ficará  bem  pior. 

(abouzaslucy 

Não  há  uma  opção  decente  para  o 
trânsito,  o  congestionamento  só  vai 
aumentar. 

@Margo8i 

Talvez  sim,  se  a  população  optar 
pelo  transporte  público  e  deixar  o 
carro  em  casa. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


guia 


T 

n 


AríeS  (21/3  a  20/4)  Revisões  são  mais  indicadas  do  que  deci- 
sões diante  do  trabalho  e  nos  assuntos  que  envolvam  finanças. 
Pesquisas  são  indicadas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendências  a  mudar  sua  postura  e  pen- 
samentos diante  de  algumas  relações  especiais.  Evite  mal  enten- 
didos por  temas  sem  importância. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  uma  postura  mais 
quieta  e  distante  de  conversas  do  que  tem  costume  habitual- 
mente. Bom  dia  para  reflexões. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  do  ano  marcado  por  situa- 
ções sociais  diferentes,  como  a  retomada  de  diversões  e  convi- 
vências que  há  tempos  não  tem  contato. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  diálogo  será  fundamental  para  esclare- 
cer mal  entendidos  e  para  identificar  pensamentos  das  pessoas 
que  convive. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Investigar  informações  será  essencial 
no  trabalho  para  tomar  decisões  sem  ser  influenciado  por  falsos 
boatos  ou  impressões  erradas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  desprendimento  de  despesas  e  de  coi- 
sas que  não  utiliza  será  essencial.  Fique  mais  atento  para  evitar 
imprevistos  financeiros. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Tendências  a  rever  questões  liga- 
das a  estudos,  papéis  de  negócios  e  assuntos  materiais  importan- 
tes que  envolvam  o  cotidiano. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Bom  momento  para  refletir  sobre 
I  seu  ritmo  e  o  quanto  tem  obtido  reciprocidade  na  dedicação  que 
w        tem  por  outras  pessoas. 

%  f%  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  retomada  de  atividades  cul- 
l^j   turais  acrescentará  bons  momentos  em  sua  rotina.  Possibilida- 
des  grandes  de  retomar  vínculos  com  amigos. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  O  trabalho  aponta  boas  tendências 
Para  adquirir  novos  conhecimentos  e  para  estabelecer  contatos 
que  auxiliarão  em  desafios. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  que  envolvam  viagens  e  conta- 
tos a  distância  são  propensos  a  ocupar  sua  atenção  para  esclare- 
cer algo  pendente. 
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HÉLIO  CASTRONEVES 


Depois  de  liderar  boa  parte  do  campeonato,  o  brasileiro  viu 
o  título  fugir  no  final  e  acabar  com  Scott  Dixon.  Ao  Metro  Jornal, 
o  piloto  fala  sobre  a  temporada  da  Indy  e  avisa: 

'ESTAREI  MAIS  FORTE  EM  2014' 


Em  uma  das  etapas  mais  agi- 
tadas do  ano,  na  qual  Hé- 
lio Castroneves  era  o  único 
competidor  em  condições  de 
derrotar  Scott  Dixon,  o  neo- 
zelandês  da  Chip  Ganassi  Ra- 
cing  ratificou  a  liderança  do 
campeonato  conquistada  em 
Houston  e  se  sagrou  campeão 
da  temporada  2013  da  Fórmu- 
la Indy,  na  noite  de  sábado,  no 
Auto  Club  Speedway,  em  Fon- 
tana. O  brasileiro  da  Penske 
fala  sobre  a  temporada. 

Como  você  enxerga  essa 
perda  de  um  título  que  este- 
ve tão  perto? 

É  frustrante.  A  gente  lutou 
muito  e  a  Penske  merecia  es- 
se título.  Por  outro  lado  o  sen- 
timento é  o  de  ter  feito  tudo 
o  que  estava  ao  alcance.  Con- 
seguimos pontos  preciosos 
em  algumas  corridas  onde  tu- 


do parecia  perdido  e  nunca 
houve  um  momento  de  de- 
sânimo, de  abandono  da  lu- 
ta. Claro,  não  estou  satisfei- 
to, mas  o  negócio  é  seguir  em 
frente  e  encarar  2014  com 
mais  força  ainda. 

Você  era  líder  até  Houston, 
quando  teve  problemas  no 
câmbio.  Isso  determinou  a 
derrota? 

Confesso  que  ninguém  en- 
tendeu direito  o  que  acon- 
teceu. Sem  dúvida,  o  fato  de 
o  circuito  de  rua  de  Hous- 
ton ser  muito  ondulado  con- 
tribuiu para  que  as  quebras 
acontecessem.  Olhando  fria- 
mente, acho  que  dá  para  di- 
zer que  nós  perdemos  esse  tí- 
tulo lá.  Foi  um  prejuízo  que 
não  deu  para  reverter.  Foram 
duas  corridas  e  eu  tive  pro- 
blema nas  duas.  Fiz  somente 


20  pontos  enquanto  o  Dixon 
fez  94  e  a  minha  vantagem 
de  49  virou  uma  desvanta- 
gem de  25.  Então,  os  aconte- 
cimentos de  Houston  foram 
determinantes. 

Como  você  avalia  sua 
temporada? 

Foi  uma  temporada  muito 
boa,  consistente  e  marcada 
por  uma  luta  prova  a  prova. 
Eu  nunca  entro  na  pista  para 
perder.  Regularidade  não  é  co- 
modismo. É  que  em  algumas 
provas  as  circunstâncias  eram 
muito  adversas  e  você  sabia 
que  a  vitória  seria  difícil.  Qual 
era  minha  postura?  Por  exem- 
plo, se  estava  em  10°,  fazia  o 
impossível  para  passar  para 
9o.  Pensava  no  campeonato. 
Quando  deu  para  ganhar  eu 
ganhei,  quando  deu  para  ir  ao 
pódio  eu  fui.  ©  METRO 


Campeão 

O  Cruzeiro  conquistou 
ontem,  em  Betim-MG, 
um  feito  inédito  para 
o  vôlei  masculino  do 
Brasil.  A  equipe  não  teve 
dificuldades  para  superar 
o  Lokomotiv  Novosibirsk, 
da  Rússia,  por  3  sets  a 
o  e  garantir  o  título  do 
Mundial  de  Clubes. 


O  poder  da  4ruta  1 


WF\  MixTo^sil     P  (21)2442-4142  | 

WWW  SUCOLQLITa.COM  bR 
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CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  V  GPSG 


19 

CRUZEIRO 

62 

19 

60 

34 

23 

GRÉMIO 

53 

15 

37 

11 

3? 

ATLÉTIC0-PR 

51 

14 

47 

9 

42 

BOTAFOGO 

50 

14 

44 

9 

52 

GOIÁS 

46 

12 

38 

4 

62 

ATLÉTICO-MG 

45 

12 

34 

5 

72 

VITÓRIA 

44 

12 

42 

0 

82 

SANTOS 

43 

11 

39 

8 

92 

INTER 

42 

10 

45 

3 

102 

SÃO  PAULO 

40 

11 

30 

1 

112 

FLAMENGO 

40 

10 

36 

0 

122 

CORINTHIANS 

40 

9 

23 

5 

132 

PORTUGUESA 

38 

10 

45 

2 

142 

CORITIBA 

37 

9 

33 

-6 

152 

FLUMINENSE 

36 

9 

33 

-4 

162 

BAHIA 

36 

9 

31 

-7 

172 

VASCO 

33 

8 

40 

-9 

182 

CRICIÚMA 

32 

9 

38 

-13 

192 

PONTE  PRETA 

30 

8 

31 

-12 

202  NÁUTICO 

17 

4 

20 

-40 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Técnico  comandou  o  Flu  na  derrota  de 

sábado  idhavid  NORMANDO/FUTURA  PRESS 


Fluminense. 
Luxemburgo 
comemora 
empate 

Apesar  de  ter  enfrentado  a 
Ponte  Preta  no  Maracanã, 
no  sábado,  o  técnico  Van- 
derlei Luxemburgo  admi- 
tiu que  o  empate  em  lai 
foi  um  bom  resultado.  Após 
a  partida,  o  treinador  trico- 
lor estava  aliviado  por  ao 
menos  somar  um  ponto  na 
tabela.  "O  empate  foi  bom, 
o  jogo  foi  ruim.  Achamos  o 
empate  num  jogo  que  esta- 
va perdido.  Estávamos  mui- 
to desfalcados,  começamos 
com  três  zagueiros",  falou 
Luxemburgo,  que  só  terá  a 
volta  de  Fred  na  reta  final 
do  Brasileiro.  ©  metro  rio 


Igualdade  elétrica 

Clássico  emocionante.  Botafogo  Larga  na  frente  mas  deixa  adversário  reagir  no  empate  de  2  a  2, 
ontem,  no  Maracanã.  Ainda  na  zona  do  rebaixamento,  Vasco  evita  terceira  derrota  consecutiva 


Não  deu  nem  para  respirar: 
seis  minutos  após  o  apito  ini- 
cial, na  noite  ontem,  no  Mara- 
canã, o  Botafogo  já  havia  feito 
dois  gois.  No  segundo  tem- 
po, a  experiência  do  capitão 
Juninho  e  a  garra  cruz-malti- 
na  conseguiram  igualar  o  pla- 
car. Com  o  empate,  o  Glorioso 
vê  a  luta  por  uma  vaga  na  Li- 
bertadores se  acirrar,  15  anos 
após  sua  última  participação 

Quem  abriu  o  placar  da 
partida,  válida  pela  30a  roda- 
da do  Campeonato  Brasilei- 
ro, foi  o  zagueiro  Dankler,  aos 
cinco  minutos.  Um  minuto 
depois,  Lodeiro  chutou  e  o  go- 
leiro Diogo  Silva  rebateu  pa- 
ra o  meio  da  área.  O  uruguaio 
pegou  o  rebote,  marcou  o  gol 
e  aumentou  o  sofrimento  da 
torcida  vascaína. 

"O  gramado  está  muito 


ruim  perto  do  gol",  alertou  o 
goleiro  alvinegro  Jefferson. 

Com  a  entrada  do  meia  Ju- 
ninho Pernambucano,  o  time 
comandado  por  Dorival  Jr.  ga- 
nhou mais  qualidade  no  pas- 
se. E  foi  dos  pés  dele  que  saiu 
o  escanteio  que  resultou  na 
cabeçada  de  Jomar  e  no  pri- 
meiro gol  do  Vasco. 

Em  outra  bola  vinda  da 
direita,  após  cruzamento  do 
próprio  Juninho,  Pedro  Ken 
jogou  para  o  fundo  das  redes 
e  igualou  o  placar.  "Mais  um 
vez  o  time  deu  sinal  de  não  es- 
tar preparado  na  parte  física. 
Mas  houve  coração",  afirmou 
Juninho.  Com  o  resultado,  o 
clube  de  General  Severiano 
ocupa  o  quarto  lugar  na  tabe- 
la. Já  o  time  de  São  Januário, 
com  33  pontos,  fica  na  17a  po- 
sição. ©  METRO  RIO 


2  O 

BOTAFOGO               Jefferson,  Edilson,  Dankler, 
André  Bahia  e  Lima;  Lucas 
Zen  ,  Gegê,  Lodeiro,  Hyuri  i  (Danielt),  Octávioi 
(Renatot);  Sassá  ^  (Bruno  Mendest). 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

2  9 

l/ACrn  Diogo  Silva,  Nei  ,  Jomar  , 
VMM"U  Crise  Yotún;  Sa  n  d  ro  Silva* 
(Wendel4),  Felipe  Soutto  * 

(Juninho^),  Pedro  Ken,  Montoya*  (Thalles4); 

Marlone,  Willie.  Técnico:  Dorival  Jr. 

•  Gois.  Denkler  (5',  1°  tempo),  Lodeiro  (6',  1°  tempo);  Jomar  (9',  2o 
tempo),  Pedro  Ken  (23',  2o  tempo) 

•  Arbitragem.  Wilton  Pereira  de  Sampaio 

Brasileirão 
I  303  rodada  I 


SÁBADO 

1  x  1  1 

FLUMINENSE  PONTE  PRETA 


^1x5 

NÁUTICO  SANTOS 

.  ê  A  2lh 


CORINTHIANS  CRICIÚMA 
ONTEM 


0  x  1  V 

BAHIA  SÃO  PAULO 

2  x  2 

INTERNACIONAL  GRÉMIO 


3  x  0 

GOIÁS  ATLÉTICO-PR 

▼  1x0™ 

/IG  FLAMENGO 

2x2^ 


ATLETICO-MG 


BOTAFOGO 


VASCO 


2  x  1  1 


CORITIBA 

Flamengo  escorrega  em  Minas  :  lxl 


CRUZEIRO 


PORTUGUESA 


VITORIA 


ATLÉTICO  MG 


FLAMENGO 


Com  os  dois  times  poupan- 
do muitos  jogadores,  Fla- 


mengo e  Atlético-MG  fize- 
ram uma  partida  de  baixo 
nível  técnico  ontem,  em 
Belo  Horizonte.  Melhor  pa- 
ra o  Galo,  que  venceu  por 
1  a  0.  Com  o  resultado,  os 
rubro-negros  seguem  no 
meio  da  tabela. 
O  Flamengo  sentiu  as  ausên- 


cias de  Léo  Moura  e  Elias, 
duas  das  melhores  alternati- 
vas ofensivas  do  elenco. 

O  gol  da  partida  saiu  de 
um  chute  de  fora  da  área  de 
Lucas  Cândido,  aos  12  do  se- 
gundo tempo,  justamente  no 
momento  em  que  o  Flamen- 
go estava  melhor. 


No  fim,  o  técnico  Jayme 
de  Almeida  colocou  três  ata- 
cantes em  campo,  Bruni- 
nho,  Rafinha  e  Marcelo  Mo- 
reno. Porém,  as  alterações 
não  surtiram  efeito  e  o  pla- 
car continuou  1  a  0  para  o 
Atlético-MG  até  o  fim. 


"Fizemos  uma  partida 
muito  bonita  hoje  aqui 
em  Minas.  Fiquei  muito 
satisfeito  com  o  que  o 
Flamengo  fez  em  campo" 

JAYME  DE  ALMEIDA,  TÉCNICO  DO  FLA 


Rubro-negros  e  atleticanos  disputam  bola  na  área  do  galoi  cristiane  mattos/futurapres 


dentistas  :)smile 

íWude  sua  vida 
valorizando  0  seu  vSorriso! 
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dentistas@dentistassmile.com 
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